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Polícia Civil prende 
nove suspeitos de
sequestrar modelo 

LUCIANA CURTIS

GIOVANNA CASTRO/AE

Nove suspeitos foram presos
e outros três já têm mandado de
prisão temporária emitida por
suspeita de envolvimento no
sequestro da modelo Luciana
Curtis, seu marido e sua filha
em novembro de 2024. De acor-
do com a Secretaria de Seguran-
ça Pública de São Paulo (SSP),
as 12 pessoas supostamente fa-
zem parte de uma quadrilha de
sequestradores.

A operação de prisão da
quadrilha foi deflagrada pela
Delegacia Antissequestro
(DAS) da Polícia Civil de SP on-
tem, com o apoio de outros gru-
pos especiais de operação poli-
cial do Estado. Além das pri-
sões, foram emitidos e estão
sendo cumpridos 14 mandados
de apreensão contra a quadri-
lha, nas cidades de São Paulo,
Guarulhos e Suzano.

Luciana, o marido e a filha
foram sequestrados em 27 de
novembro quando saíram de
um restaurante na Lapa, na zo-
na oeste da capital paulista. Os
criminosos interceptaram o
carro da família e levaram os
três até um cativeiro na região
da Brasilândia, na zona norte da
cidade, onde permaneceram
até o dia 28, conforme a SSP.

"Sob ameaças, eles mantive-
ram a família no local e realiza-
ram transferências bancárias. A
Polícia Civil foi acionada e, após
investigação, conseguiu desco-
brir o local do cativeiro. As víti-
mas foram libertadas, mas, na
ocasião, ninguém foi preso", ex-
plica a pasta de segurança pú-
blica do Estado.

Em 30 de novembro, uma
mulher envolvida no crime foi
identificada. Conforme as in-
vestigações, ela lavava dinheiro
para a quadrilha por meio da lo-
térica em que trabalhava.

"Após a prisão dela, os de-
mais envolvidos foram identifi-
cados e os investigadores con-
seguiram, junto à Justiça, a ex-

pedição dos mandados, que são
cumpridos hoje na Operação
Crisandália", diz a SSP.

RELEMBRE O CASO
Modelo internacional com

campanhas para marcas como
Revlon e L'Oreal e desfiles pa-
ra Victoria's Secret, Luciana
Curtis estava com o marido, o
fotógrafo Henrique Gendre, e
uma das filhas.

O trio jantou em um restau-
rante de comida japonesa que
fica na Avenida Pio XI, na Lapa.
Ao sair do estabelecimento, foi
abordado por um grupo de se-
questradores - não foi divulga-
do quantos eram no momento
da abordagem.

Os criminosos renderam o
casal e a filha, que foram obri-
gados a entrar no veículo da
própria família e levados até
uma favela em Parada de Tai-
pas. Mantidos sob armas den-
tro de um casebre, foram obri-
gados a fazer transferências
bancárias.

Na manhã seguinte, outra
filha do casal, que não havia
acompanhado a família e esta-
va em casa, estranhou a ausên-
cia dos pais e da irmã e avisou
um tio. A família, então, acio-
nou a Polícia Civil, e a Divisão
Antissequestro (DAS) iniciou a
investigação.

Por meio do georreferencia-
mento do telefone celular de
uma das vítimas, os agentes
descobriram o local aproxima-
do onde elas estavam e foram
até lá. Porém, antes que os po-
liciais descobrissem o local
exato do cativeiro, os seques-
tradores libertaram as três víti-
mas e fugiram.

Na rua do cativeiro, cerca de
12 horas após o início do se-
questro, o trio pediu auxílio a
funcionários municipais que
passavam por ali e foram aco-
lhidos. A polícia encontrou o ca-
tiveiro vazio e iniciou, então, o
processo de investigação sobre
o caso e a quadrilha.

TRANSPORTE

Nunes protela decisão sobre
ônibus do PCC e Prefeitura
KARINA FERREIRA/AE

O
prefeito de São Paulo,
Ricardo Nunes
(MDB), afirmou on-

tem, que a Prefeitura deverá con-
cluir análise sobre rescisão dos
contratos com as empresas de
ônibus UpBus e Transwolff, acu-
sadas pelo Ministério Público de
ligação com o Primeiro Comando
da Capital (PCC), até o final da
próxima semana

Em um evento para a entrega
de 100 ônibus elétricos no Parque
Anhembi, zona norte da capital, o
prefeito disse que as empresas
suspeitas têm até a próxima se-
gunda-feira, para apresentarem
defesa sobre o início da caducida-
de. "Conversei com o secretário
Celso (Jorge Caldeira, secretário
de Mobilidade e Transportes), pa-
ra que possamos ter agilidade
nessa avaliação, junto com a Pro-
curadoria, com o secretário Gil-
mar (Pereira Miranda, secretário-
executivo de Mobilidade e Trânsi-
to) e a SPTrans, para dar uma res-
posta muito rápida à sociedade."

O prefeito afirmou que fez o
pedido para a Secretaria de Mo-

bilidade e Trânsito analisar os
documentos e apresentar um
parecer até a sexta-feira da se-
mana que vem. Com o resulta-
do, a Prefeitura decidirá se res-
cindirá ou não os contratos. "Da
nossa parte estamos agindo,
correndo, a gente precisa cum-
prir os prazos legais e todo o di-
reito à ampla defesa, se não va-
mos acabar tendo um problema
na Justiça", afirmou.

O despacho que deu início ao
processo de rescisão foi assinado
por Nunes nos últimos dias de de-
zembro e publicado no Diário
Oficial do município.

Desde 2024, as duas empresas
são investigadas pela Operação
Fim da Linha, que revelou as pos-
síveis ligações com PCC. O presi-
dente de uma delas, a UPBus,
Ubiratan Antônio da Cunha, foi
preso na última sexta-feira, 20,
por descumprir medidas cautela-
res no bojo da mesma operação.

Em fevereiro, o Estadão reve-
lou que após as acusações terem
se tornado públicas, em 2022,
com prisões efetuadas e apreen-
sões de bens, as companhias,
mesmo assim, receberam R$

827 milhões em repasses da Se-
cretaria Municipal Mobilidade
Urbana e Transportes e assina-
ram oito novos contratos para
operar o sistema.

No total, sete companhias de
ônibus foram ou estão sendo in-
vestigadas pela polícia e pelo
Ministério Público por suspeita
de elo com o crime organizado.
Juntas, são responsáveis por
transportar 27,5% dos passagei-
ros de ônibus da capital, e rece-
beram R$ 2 bilhões da Prefeitura
apenas em 2023.

RELEMBRE O CASO
A investigação do Ministério

Público aponta para uma "infil-
tração" do PCC no setor de
transportes, por meio do contro-
le de empresas de ônibus opera-
do por uma rede de laranjas e
CNPJs fantasmas. Duas das
maiores empresas de ônibus de
São Paulo foram acusadas de te-
rem sido criadas com o dinheiro
do PCC: a UPBus, supostamente
controlada por integrantes da
cúpula do PCC e seus parentes;
e a Transwolff, a terceira maior
empresa do setor na cidade,

com 1.111 veículos circulando.
Como mostrou o Estadão em

abril, o Grupo de Atuação Espe-
cial de Combate ao Crime Organi-
zado (Gaeco), do Ministério Pú-
blico de São Paulo, a Receita Fe-
deral e o Conselho Administrativo
de Defesa Econômica apontaram,
após quatro anos de investigação,
para a existência de um cartel
montado pelo crime organizado
para se apossar do chamado Gru-
po Local de Distribuição do siste-
ma municipal de transportes.

A Justiça determinou o afasta-
mento de 15 acionistas da UPBus
e seis da direção da Transwolff e
da cooperativa Cooperpam. Na
ocasião, também foi determinado
que a Prefeitura fizesse uma inter-
venção nas duas empresas.

Poucos dias após a Operação
Fim da Linha, Nunes afirmou que
a Transwolff não iria mais admi-
nistrar o sistema de ônibus aquá-
ticos na represa Billings, na zona
sul de São Paulo. A investigação
foi amplamente usada por opo-
nentes contra o então candidato a
reeleição durante a campanha
pela Prefeitura da capital paulista
neste ano.

Cachorro ferido em explosão
de avião mobiliza moradores
RENATA OKUMURA/AE

Um cachorro chamado Bran-
quelo está se recuperando das
lesões que sofreu após o aciden-
te em Ubatuba, no litoral paulis-
ta, que resultou na explosão de
um avião de pequeno porte. A
tragédia de 9 de janeiro também
provocou a morte do piloto,

Paulo Seghetto, e deixou quatro
feridos, todos da mesma família.
Desde o ocorrido, moradores se
mobilizam para tentar ajudar o
cãozinho em sua recuperação.
Ele teve queimaduras graves no
focinho, nas córneas e nas pon-
tas das orelhas e ainda passa por
tratamento.

"A comunidade de Ubatuba

mostrou solidariedade ao se
mobilizar para ajudar o cachor-
ro 'Branquelo', que ficou ferido
durante o recente acidente aé-
reo na cidade. Ele sofreu quei-
maduras graves no focinho,
além de danos nos olhos devido
à exposição às chamas", disse
Jaqueline Tupinambá, advoga-
da ambientalista, por meio de
suas redes sociais.

Também por meio do seu
perfil no Instagram, a médica
veterinária Alice Soares, que
realiza o acompanhamento de-
le, reforçou que o pet chegou à
clínica coberto de querosene no

corpo e bastante debilitado, em
razão dos ferimentos. "Era um
cachorro saudável e está todo
machucado. A 'tia' vai cuidar de
você", disse ela em vídeo em que
aparece junto com o cãozinho,
divulgado um dia após o aciden-
te aéreo.

Em publicação feita na se-
mana passada, a médica veteri-
nária disse que o tratamento
dermatológico do pet também
já foi iniciado. Por meio das re-
des sociais, ela indica como as
pessoas podem colaborar fi-
nanceiramente para a recupe-
ração dele.

UBATUBA

Motorista que atropelou e matou
ciclista em 2020 vai a júri popular
GIOVANNA CASTRO/AE

Pouco mais de quatro anos
após a ciclista e socióloga Marina
Kohler Harkot, de 28 anos, ser
atropelada e morta na Avenida
Paulo VI, em Pinheiros, na zona
oeste de São Paulo, o motorista do
Hyundai Tucson que a atingiu e
fugiu sem prestar socorro será jul-
gado. O júri popular de José Maria
da Costa Júnior começa às 12h30
de ontem, e tem duração prevista
de dois dias.

De acordo com o Tribunal de
Justiça de São Paulo (TJ-SP), o réu
será julgado no plenário 10 do Fó-
rum Criminal da Barra Funda pe-
los crimes de homicídio qualifica-
do com dolo eventual, omissão de
socorro e embriaguez ao volante -
os dois últimos estão previstos no

Código Brasileiro de Trânsito.
"Na pauta, há sete testemu-

nhas para serem ouvidas, sendo
quatro de acusação, uma comum
às partes e duas de defesa. Os tra-
balhos serão conduzidos pela juí-
za Isadora Botti Beraldo Moro",
diz o TJ-SP. O promotor de Justiça
é Rodolfo Justino de Morais.

Cicloativista e pesquisadora
da Universidade de São Paulo
(USP), Marina foi atingida en-
quanto trafegava de bicicleta pe-
la Avenida Paulo VI às 0h17 de 8
de novembro de 2020. O Serviço
de Atendimento Móvel de Ur-
gência (Samu) chegou a ser acio-
nado por uma policial de folga
que circulava pelo local e pre-
senciou o atropelamento, mas a
jovem morreu no local.

A identificação do carro foi

possível graças à policial testemu-
nha, que anotou a placa do veícu-
lo. Depois, a polícia confirmou
por meio de câmeras que aquele
veículo circulava pela região no
horário do ocorrido.

A Polícia Civil afirmou na épo-
ca também que, após fugir do lo-
cal sem prestar socorro, José Ma-
ria da Costa Júnior abandonou o
veículo no centro da capital pau-
lista. Ele se apresentou no 14.º
Distrito Policial (Pinheiros) so-
mente na tarde de 10 de outubro
de 2020, mais de 48 horas após o
atropelamento.

Em entrevista à TV Globo dias
após o ocorrido, Costa Júnior dis-
se que "não tinha noção da com-
plexidade" do que tinha ocorrido
e de que "alguém pudesse estar
ali, que pudesse estar machuca-

do". Segundo a policial que pre-
senciou o atropelamento, havia
boa iluminação e "com certeza,
ele (Costa Júnior) viu a Marina".

A avenida em que Marina foi
atropelada tem quatro faixas e a
socióloga estaria pedalando na
última, perto do parapeito, de
acordo com a investigação. Na
via, a velocidade máxima permiti-
da é de 50 km/h.

Descrita como uma pesquisa-
dora brilhante e sorridente, Mari-
na concluiu a graduação e o mes-
trado na USP, onde também era
pesquisadora colaboradora, pelo
LabCidade, e cursava o doutora-
do na Faculdade de Arquitetura e
Urbanismo (FAUUSP). Na acade-
mia, se tornou referência por reu-
nir dados sobre gênero e mobili-
dade por bicicleta.

CASO MARINA

Nota
MARQUISE CAI EM SANTA CECÍLIA, NO 
CENTRO DE SP, E DEIXA UMA PESSOA MORTA

A queda de uma marquise no bairro Santa Cecília, no centro de
São Paulo, provocou morte de uma pessoa e deixou ao menos
outras duas feridas, na noite de quarta-feira passada. O
acidente aconteceu na altura do número 232 da Rua Doutor
Albuquerque Lins As vítimas não tiveram a identidade
informada. O Corpo de Bombeiros foi acionado por volta das 20
horas, e atua na ocorrência com sete viaturas. Conforme
informações preliminares, uma das vítimas foi socorrida para o
Pronto Socorro da Santa Casa, e outra pessoa, que também
teria sido atingida pela queda da estrutura, saiu do local e não
foi atendida. No local, funcionava um restaurante que foi
desativado e o espaço encontra-se em reforma atualmente. Ao
lado, há um corredor que leva para os fundos de uma casa, que
vende bebidas. Por conta do desabamento a área foi isolada.
Pelas imagens feitas pelo Estadão, é possível ver grandes blocos
de concreto espalhados pela calçada, além de alguns objetos,
como cadeira, quebrados. José Alberto Martins, diretor de uma
escola de teatro que fica em frente ao estabelecimento de onde
caiu a marquise, contou à reportagem que viu o exato momento
em que a estrutura colapsou, de forma repentina. 

Litoral segue com mais de 40
praias impróprias para banho

O Estado de São Paulo tem
atualmente 42 praias impróprias
para banho, segundo balanço
atualizado pela Cetesb ontem.
Em relação aos dados da semana
anterior, o número sofreu míni-
ma redução: saiu de 43 para 42.

No início do mês, o Estado
chegou a ter 51 praias em más
condições. Um surto de virose
no Guarujá na virada do ano co-
locou holofotes sobre a qualida-
de da água dos mares paulistas.
A Cetesb diz que a grande quan-
tidade de praias com má quali-

dade da água neste início de ano
se dá por dois fatores: as chuvas
que vêm caindo na região e o
maior número de turistas na pri-
meira semana do ano, devido às
festas e ao verão.

Conforme o novo boletim di-
vulgado pela Companhia Am-
biental do Estado de São Paulo
(Cetesb) nesta quinta-feira, 23,
Praia Grande lidera, com seis
praias impróprias. São Sebas-
tião, Bertioga, Ubatuba e Ilhabe-
la estão empatadas, cada uma
com cinco praias.

Santos, que já teve cinco
praias impróprias, saiu da lista.
Peruíbe, que chegou a ficar se-
mana passada fora, voltou a fa-
zer parte dela com três praias
em más condições.

A agência considera a praia
imprópria para banho quando a
água apresenta mais de cem co-
lônias de bactérias por 100 mili-
litros de água, em duas ou mais
amostras, em um período de
cinco semanas.

Quando uma praia é classifi-
cada dessa forma, a faixa de

areia é sinalizada com bandei-
ras vermelhas. A Cetesb orienta
os banhistas a evitarem o conta-
to com a água do mar nessas
praias. Isso porque a exposição
pode representar riscos à saúde.

A Secretaria de Saúde do Es-
tado, com apoio da Cetesb, Sa-
besp e prefeituras, ainda investi-
ga a fonte que causou o surto de
viroses e infecções gastrointesti-
nais na Baixada Santista. Foi
identificado norovírus em
amostras de pacientes com estes
sintomas na região.

DOENÇAS

VERÃO: Sol com nuvens de manhã. 
Pancadas de chuva à tarde e à noite.

Manhã Tarde Noite
05:40 18:59
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